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MARANHÃO
Indicação que vale ouro

Com estilo contemporâneo e gosto apurado, Maranhão 
conquista clientes à moda antiga: o famoso e infalível boca 
a boca. Em trinta anos de carreira, Carlos César Serra de 
Noronha, o Maranhão, orgulha-se de cada um de seus projetos 
residenciais. Pelo Brasil, o arquiteto divide-se entre os estados 
do Maranhão, onde nasceu, São Paulo e Rio de Janeiro, 
traduzindo os desejos de seus clientes em sua prancheta, 
acompanhando detalhe por detalhe das obras que faz e 
participando de mostras importantes do setor. No cenário 
internacional, ele conta que projetou residências em Houston, 
nos Estados Unidos, em Lisboa, Portugal, e em Barcelona, na 
Espanha, a despeito do preconceito inicial que sofreu por ser 
um profissional estrangeiro. Da terra natal, ganhou o apelido 
com que assina seus trabalhos e pelo qual é conhecido – e 
reconhecido: em 2009, ele ganhou o Prêmio Luxaflex na feira 
de móveis na cidade norte-americana de Chicago –, mas há 37 
anos decidiu fincar as raízes em praias cariocas. Qual o segredo 
de todo esse prestígio? “O boca a boca”, garante Maranhão, com 
o seu tom discreto e reservado, entre uma xícara de café e os 
telefonemas intermináveis. 

Mas de onde vem toda essa inspiração e energia para o 
trabalho? Ele credita sua força criativa às viagens que faz 
regularmente mundo afora. Em janeiro deste ano, visitou, por 
exemplo, lugares exóticos como Camboja, Tailândia, Cingapura 

e Vietnã. Com baterias recarregadas, o profissional traça as 
linhas – e curvas – que caracterizam seu portfólio: uma mistura 
de estilos que equilibra o clássico com o moderno, o rústico 
com o sofisticado e traz uma leitura contemporânea em que 
a natureza está sempre presente. “Respeito muito a ecologia. 
Por isso, sustentabilidade, escolha de materiais e vegetação, em 
jardins e pela casa, são questões que sempre fazem parte dos 
meus trabalhos”, afirma ele. O arquiteto também frequenta a 
Feira de Milão, na Itália, e aponta o país como a referência atual 
mais importante do design. No ano passado, visitou a badalada 
Feira de Móveis em Paris, na França, mas revela que faz questão 
também de conferir e prestigiar os eventos nacionais, como a 
Casa Cor, nas versões carioca e paulista, todos os anos. 

Ele conta que sua grande influência na profissão é Frank 
Lloyd Wright (1867-1959), célebre arquiteto norte-americano, 
responsável por mais de mil projetos, dos quais mais de 
quinhentos foram construídos – grande parte deles em Chicago, 
nos EUA. Lloyd Wright influenciou os rumos da arquitetura 
moderna com suas ideias e obras e é considerado um dos ícones 
do século XX, tendo sido a figura-chave da arquitetura orgânica. 
Maranhão também cita os brasileiros Isay Weinfeld, Débora 
Aguiar e João Armentano como profissionais que admira. Mas 
ele é categórico: só ele mesmo para projetar um espaço onde 
viveria. “Eu, melhor do que ninguém, conheço o meu próprio 
gosto e perfil!”, ri. Atualmente, supervisiona reformas em 
apartamentos nos condomínios de luxo Ocean Drive e Golden 
Green, na Barra da Tijuca, no Rio.

A relação comercial com a Way Design é cada vez melhor: 
dois de seus atuais projetos, em fase de finalização, estão sendo 
inteiramente mobiliados com peças fornecidas pela empresa. 
“Trabalhar com a Way Design é ter a garantia de adquirir 
móveis de qualidade, conceituais e com preços muito atraentes”, 
avalia ele, que aprecia sobretudo os clássicos do design. Para 
Maranhão, independente do gosto pessoal de cada um, a missão 
de projetar o espaço de uma residência é de buscar conforto, 
tranquilidade e bom gosto. Dentro de seu estilo contemporâneo, 
ele preza espaços amplos, clean e com livre circulação, luz 
indireta, obras de arte e verde, muito verde. “Por meio da 
possibilidade econômica e do perfil de meus clientes, procuro 
oferecer-lhes prazer em estar em casa; o mesmo bem-estar que 
sinto na minha própria casa”, afirma, deixando escapar que, 
em breve, seu espaço passará por uma repaginação, com peças 
escolhidas a dedo na Way Design. Maranhão confessa que seus 
trabalhos sempre implicam em uma grande obra. “Não tem jeito, 
é fundamental partir da estrutura para chegar a um resultado 
que satisfaça. Freguês feliz chama outros”.W D

por Elda Priami  retrato Renata Abreu
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